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NOSSOS 

ENCONTROS 

RUA OSCAR 

MALDONADO, 

166 – PARAÍSO – 

SÃO GONÇALO / 

RJ. 

DOM. 9h (ESCOLA 
BÍBLICA DOMINICAL) 
 
18h (CULTO 
VESPERTINO) 
 
3ª FEIRA – às 19h 
(ORAÇÃO) 
 
4ª FEIRA – às 8h 
(ORAÇÃO) 
 
5ª FEIRA - às 19h 
(Culto da Família) 
 

Presbíteros:  
Elio Jose 
Jayme da Silva 
Marcelo A. Marins 
Marcelo Queiroz 
Ricardo Ximenes 

Diáconos:  
Alexander R. 
Leonardo Barreto 
Jose Marcos 

Pastores: 
Rev. Phillipe 
Cunha (Efetivo). 
Rev. Miguel Elias 
A. Coelho (Em 

disponibilidade). 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

   

  

 

   

  

BOLETIM INFORMATIVO  

06 De Abril De 2025 – 14/25 

A Consolação do Espírito Santo: Força da Igreja Primitiva 

 Em Atos 9:31, encontramos um vislumbre da igreja primitiva 

em um momento de paz e crescimento: "Assim, pois, as igrejas em 

toda a Judeia, e Galileia, e Samaria tinham paz, e eram edificadas; 

e se multiplicavam, andando no temor do Senhor, e na consolação 

do Espírito Santo".    

 Este versículo nos revela que a consolação do Espírito 

Santo desempenhou um papel fundamental na vida e no 

desenvolvimento da igreja. A palavra grega "paraklesis", traduzida 

como "consolação", possui um significado rico e multifacetado, 

incluindo encorajamento, exortação e fortalecimento. O Espírito 

Santo, a terceira pessoa da Trindade, é o nosso Paracleto, o 

Consolador prometido por Jesus. Ele não apenas nos conforta em 

tempos de tristeza e aflição, mas também nos fortalece, nos guia e 

nos capacita para viver a vida cristã em toda a sua plenitude.    

 Agostinho de Hipona enfatizou a importância do Espírito 

Santo como o Consolador, aquele que nos une a Deus e nos enche 

de amor. Para Agostinho, a consolação do Espírito Santo não era 

meramente um alívio emocional, mas uma profunda experiência de 

comunhão com Deus, que nos transforma e nos capacita a amar 

como Cristo amou.    

 João Calvino, por sua vez, destacou a obra do Espírito 

Santo na regeneração e santificação do crente. Ele via o Espírito 

Santo como o agente divino que nos convence do pecado, nos leva 

ao arrependimento e nos molda à imagem de Cristo. Para Calvino, 

a consolação do Espírito Santo era essencial para a vida cristã, 

assegurando nossa salvação em Cristo e motivando-nos a viver em 

gratidão e obediência a Deus.    

 A igreja primitiva crescia na consolação do Espírito Santo, 

experimentando paz, edificação e multiplicação. Essa realidade nos 

desafia hoje: estamos buscando a consolação do Espírito Santo em 

nossa vida diária? Estamos abertos à Sua ação em nossos 

corações, permitindo que Ele nos encha de Seu poder e nos 

conduza em Seus caminhos?    

 Que possamos aprender com a igreja primitiva e buscar 

aprofundar nossa comunhão com o Espírito Santo, o Consolador 

que nos fortalece, guia e capacita para a glória de Deus. 

Soli Deo Gloria! 
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Edificando Mente e Coração | Mateus 7.24 

Oração por Iluminação 

Mensagem (Presb. Diego Viana) 

 

Despedida | 2 Coríntios 13.13 

Hino 104 

Oração final 

Avisos e apresentação dos visitantes 

Poslúdio – Instrumental 

  

 

‘ 

 

 

Prelúdio – “Jesus em Tua Presença” 

Saudação – Preb. Marcelo Marins 

Convite à Adoração | Salmo 100 

Equipe de Louvor (2) 

Oração de adoração 

 

Quebrantamento | Atos 17.30 

Oração silenciosa 

Equipe de Louvor (2) 

Liturgia Dominical 

Nove Marcas de Uma Igreja Saudável | Desafio para a Igreja: Um 
Chamado à Fidelidade e Renovação 

 Em um mundo em constante mudança, onde valores seculares e individualistas 

competem pela atenção e lealdade das pessoas, a igreja enfrenta um desafio crucial: 

manter-se fiel à sua missão e ao seu chamado, sem comprometer a verdade do 

Evangelho. Mark Dever, em sua obra "Nove Marcas de uma Igreja Saudável", nos 

oferece um roteiro bíblico e relevante para enfrentar esse desafio. 

 Dever nos lembra que "a igreja é o povo de Deus, reunido para adorar a Deus e 

equipado para servir a Deus". No entanto, muitas vezes, a igreja se distancia de seu 

propósito original, tornando-se uma instituição voltada para si mesma, em vez de um 

instrumento de transformação para o mundo. Para superar esse desafio, proponho 

algumas mudanças à luz do livro de Dever: 

 Priorizar a pregação expositiva: Em vez de mensagens superficiais e focadas 

em entretenimento, a igreja deve retornar à pregação fiel da Palavra de Deus, expondo 

o significado do texto bíblico e aplicando-o à vida dos ouvintes. Como Dever afirma, "a 

pregação expositiva é a marca distintiva de uma igreja saudável". 

 Cultivar a teologia bíblica: A igreja deve se dedicar ao estudo da teologia 

bíblica, aprofundando sua compreensão da natureza de Deus, do pecado, da salvação 

e da vida cristã. Isso fortalecerá a fé dos membros e os capacitará a defender a verdade 

do Evangelho em um mundo relativista. 

 Valorizar a membresia significativa: A igreja deve restaurar a prática da 

membresia, entendendo-a como um compromisso mútuo entre os membros e a 

comunidade. Isso promoverá o cuidado mútuo, a responsabilidade e a disciplina bíblica. 

"A membresia na igreja é uma maneira tangível de expressar o amor e o compromisso 

mútuo entre os membros do corpo de Cristo", nos lembra Dever. 

 Investir em liderança piedosa: A igreja deve priorizar a formação de líderes 

que reflitam o caráter de Cristo, servindo com humildade e sabedoria. Isso garantirá a 

saúde e o crescimento da comunidade, protegendo-a de falsos ensinamentos e práticas 

prejudiciais. "A liderança piedosa é essencial para a saúde e o crescimento da igreja", 

afirma Dever. 

 Despertar o coração missionário: A igreja deve reavivar seu zelo pela missão 

de Deus, proclamando o Evangelho a todas as nações. Isso envolve orar, enviar 

missionários, apoiar o trabalho missionário e compartilhar o amor de Cristo em sua 

comunidade local. "Missões é a consequência natural de uma igreja que ama a Deus e 

ao próximo", conclui Dever. 

 O desafio para a igreja é grande, mas não insuperável. Ao retornar às 

Escrituras, priorizar a pregação expositiva, cultivar a teologia bíblica, valorizar a 

membresia significativa, investir em liderança piedosa e despertar o coração 

missionário, a igreja poderá cumprir seu chamado de ser sal e luz no mundo, 

glorificando a Deus e servindo ao próximo com amor e fidelidade. 

*Material do Livro de Mark Dever – 9 Marcas de Uma Igreja Saudável. 


